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O  GLOBO 


Terça-feira,  13  de  janeiro  de  2004 


Finalmente,  o  atrasado  Edilson 
se  apresenta  hoje  na  Gávea 

Diretor-técnico  Júnior  critica  atacante  e  diz  que  jogador  mentiu  para  ele 


•  O  caso  do  atacante  Edilson, 
que  prolongou  as  férias  por 
sua  conta,  continua  a  ser  o 
principal  assunto  no  Flamen¬ 
go.  A  apresentação  dele  na 
Gávea  está  prevista  para  hoje, 
quando  ele  terá  de  se  defron¬ 
tar  com  o  diretor-técnico  Jú¬ 
nior  e  o  técnico  Abel  Braga. 

—  Não  estamos  querendo 
mandar  o  Edilson  embora.  Va¬ 
mos  conversar  para  ele  se  jus¬ 
tificar,  mas,  independente¬ 
mente  do  que  disser,  será  pu¬ 
nido.  Se  ele  não  quiser  ficar,  aí 
sim  vamos  procurar  um  jo¬ 
gador  do  mesmo  nível  para 
reforçar  o  elenco  —  afirmou  o 
diretor-técnico  Júnior. 

Ainda  sem  entender  o  que 
levou  o  atacante  a  não  apa¬ 
recer  e  sequer  justificar  sua 
ausência,  Júnior  foi  direto. 

—  Ele  me  ligou  na  segunda- 


feira  da  semana  passada  di¬ 
zendo  que  se  apresentaria  na 
terça-feira.  Como  não  veio,  ele 
mentiu  —  disparou  Júnior. 

O  atraso  de  Edilson  deixou 
irritado  Abel  Braga. 

—  Já  não  aguento  mais  falar 
nisso.  Ele  é  um  jogador  como 
outro  qualquer  aqui  do  Fla¬ 
mengo.  Estamos  tratando  o 
Edilson  como  se  fosse  o  Pelé 
—  esbravejou  o  treinador. 

Júnior  e  Zico  vão  dar  jogos  . 
de  camisa  ao  presidente  Lula 

Vai  depender  da  decisão  de 
Edilson  a  contratação  de  mais 
um  atacante  para  a  temporadá/ 
deste  ano.  Se  o  atacante  con-„ 
tinuar  no  clube  em  2004,  não 
haverá  reforço  de  peso.  Caso 
contrário,  a  diretoria  buscará 
alguém  de  mais  prestígio  para 
ocupar  a  vaga  do  baiano. 


Edilson  resolveu  prolongar 
as  férias  por  conta  própria  e 
ainda  não  se  sabe  quando  vol¬ 
tará  a  treinar.  Mas  dois  outros 
jogadores  encaram  a  pré-tem¬ 
porada  como  a  grande  chance 
no  elenco  para  o  Estadual:  os 
desconhecidos  Charles  e  Flá- 
vio.  Eles  estão  agradando. 

—  Eu  gosto  assim,  quando  o 
jogador  luta  para  ter  uma 
chance  —  declarou  Abel. 

Aos  25  anos,  Flávio  chegou  à 
Gávea  ano  passado  com  o  aval 
do  ex-atacante  Nunes.  O  jo¬ 
gador,  de  25  anos,  começou  no 
Vasco.  Depois,  atuou  na  Suíça, 
Bélgica,  Equador,  Uruguai  e 
*Necaxa,  do  México. 

—  Estou  no  maior  clube  do 
Brasil.  Jogar  aqui  é  tudo  para 
um  profissional.  Não  quero 
perder  a  chance  —  diz  Flávio. 

Charles  já  sabe  o  que  é  jogar 


no  Flamengo,  onde  começou  a 
carreira.  Com  18  anos,  já  es¬ 
tava  em  Portugal,  onde  atuou 
pelo  time  B  do  Porto.  Jogou 
ainda  no  Vilanovense,  no  Bo- 
tafogo-PB  e  no  Friburguense: 

—  Venho  matando  um  leão  a 
cada  treino.  Se  eu  continuar 
aqui,  terei  que  me  empenhar 
cada  vez  mais,  porque  o  Fla¬ 
mengo  é  um  time  especial. 

Domingo,  o  Flamengo  en¬ 
frentará  o  CFZ,  em  amistoso, 
em  Brasília.  Júnior  e  Zico  vão 
aproveitar  para  presentear  o 
presidente  Lula  com  dois  jo¬ 
gos  de  camisa  do  Flamengo, 
pedido  feito  por  Lula  a  Márcio 
Braga,  semana  passada. 

— Vamos  atender  ao  pedido 
do  presidente.  Se  ele  nos  con¬ 
vidar  para  uma  pelada,  cer¬ 
tamente  não  vamos  fugir  — 
brincou  Júnior.  ■ 


Fernando  Maia 
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CHARLES  E  FLÁVIO  sorriem  num  intervalo  do  treino  rubro-negro,  na  Gávç£.  Ambos  sonham  se  tornar  conhecidos  com  a  camisa  do  Flamengo 


Botafogo  paga  mês  de 
novembro  e  abafa  crise 

Jogadores  estavam  dispostos  a  interromper  a 
pré-temporada  se  o  pagamento  não  saísse 


NOTAS 


•  RICARDINHO  LIVRE 

Depois  de  quase  um  ano 
e  meio  de  um  casamento 
infeliz,  o  São  Paulo  anun¬ 
ciou  na  manhã  de  ontem 
a  rescisão  do  contrato  do 
apoiador  Ricardinho.  O 
anúncio  foi  feito  pelo  di¬ 
retor  de  futebol  do  clube, 
Juvenal  Juvêncio,  com 
um  discurso  irônico  e  du¬ 
ro  na  frente  do  próprio 
jogador,  que  estava  pre- 
çpnfp  à  colpfivn-  “Anui  só 


Marcos  Penido 

Enviado  especial 

•  FRIBURGO.  O  pagamento  on¬ 
tem  do  salário  de  novembro 
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neral  Severiano,  ontem,  Bebe- 
to  de  Freitas  atacou  em  outra 
frente:  acertou  a  contratação 
do  lateral-direito  Ruy,  do  Cru¬ 
zeiro,  que  se  apresenta  hoje 
pm  Cipnpraf  Spvprinno  O  Hi- 


Vasco  sonha  com 
Aristizábal,  mas 
descarta  leilão 

Geninho  gosta  do 
reforço,  embora  ache 
difícil  a  contratação 

•  O  colombiano  Aristizábal  foi 
oferecido  ao  Vasco.  Em  São 
Januário,  há  quem  sonhe  com 
a  contratação  do  atacante,  que 

foi  camneân  hra<;ilpirn  opIo 


RENATO  MAURÍCIO 
PRADO 


A  garotada  é  boa! 

•  Pode  ser  que  tenha  sido  o  olhar  complacente  de 
quem  volta,  satisfeito,  de  uma  boa  semana  de 
férias.  Pode  ser...  Mas,  sinceramente,  achei  de¬ 
masiadamente  azedas  as  críticas  à  nossa  talentosa 
seleção  de  jovens,  que  empatou  anteontem  com  o 
Uruguai,  no  Torneio  Pré-Olímpico  do  Chile.  Vi  o 
jogo  (e  também  os  dois  anteriores)  e  não  consegui 
enxergar  tantos  defeitos.  Muito  pelo  contrário. 


Nosso  time  é  bom,  muito 
bom  —  e  continuo  a  achar 
que  se  classificará  para  os 
Jogos  Olímpicos  de  Atenas 
sem  grandes  sustos. 

Vamos  ser  justos:  o  Uru¬ 
guai  jogou  bem  contra  o 
Brasil  e  mostrou  que  tam¬ 
bém  possui  bons  atacantes. 
Normal.  Normalíssimo,  eu 
diria.  Basta  olhar  a  história 
dos  confrontos  entre  os 
dois  países,  nas  mais  di¬ 
versas  categorias  do  fute¬ 
bol.  Sempre  foi  assim. 

Sigo  apostando  na  alta 
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que,  com  mais  uns  dias  para 
descansar,  nossa  garotada 
(naturalmente  exausta,  de¬ 
pois  de  um  duríssimo  Cam¬ 
peonato  Brasileiro  que  a 
maioria  disputou)  tem  tudo 
para  derrotar  o  Chile  e  ga¬ 
rantir  logo  a  vaga  no  qua- 
drangular  decisivo. 

Ao  menos  até  agora,  não 
vi  ninguém  jogando  tanta 
bola  quanto  o  Brasil  —  a 
Argentina  dá  pena  e  o  Chile 
é  pura  empolgação. 

Continuo  apostando:  sou 
Brasil  e  dou  o  resto. 


Quem  não  consegue  me 
convencer,  nem  mesmo  no 
embalo  do  bom  humor  das 
férias,  é  o  futebol  carioca. 
Uma  vez  mais  os  “grandes” 
reforços  são  aqueles  vete¬ 
ranos  indisciplinados  que 
ninguém  mais  quer. 

Que  tristeza! 


Em  tempo:  o  centroavan¬ 
te  Alex  Alves,  trazido  pelo 
Botafogo  (ex-Cruzeiro  e  ex- 
Portuguesa),  me  parece, 
disparado,  o  melhor  refor¬ 
ço  do  Rio. 


O  vascaíno  Eduardo  Mon¬ 
teiro  faz  uma  pergunta  que 
repasso  para  a  diretoria  ru¬ 
bro-negra: 

—  Ronaldo  foi  multado 
na  Espanha,  em  cerca  de  R$ 
18  mil,  por  chegar  uma  hora 
e  meia  atrasado  ao  treino. 
De  quanto  será  a  multa  pelo 
sumiço  de  mais  de  uma  se- 
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os  cuidados  de  um  prepa¬ 
rador  físico  do  Vasco!!! 

Em  tempo:  a  maior  parte 
da  geração  da  qual  Nélio  era 
a  grande  estrela  já  treina 
nos  profissionais. 


Ainda  o  Fia:  que  time-ba¬ 
se  é  esse,  onde  o  meio-cam¬ 
po  seria  formado  por  Ju¬ 
liano,  Da  Silva,  Fábaiano  e 
Felipe?  Cadê  o  Jônatas  — 
disparado  o  que  de  melhor 
houve  no  setor,  no  final  do 
ano  passado??? 

no,  o  que  continua  a  fazer 
na  Gávea,  ganhando  R$  70 
mil  mensais  pra  ir  do  de¬ 
partamento  médico  para  a 
sauna  e  de  lá  para  a  piscina? 
Acorda,  Júnior! 


Edmundo  e  Romário  jun¬ 
tos  no  Flu?!?  Acho  que  Es- 
pinosa  vai  sentir  saudade 
até  das  bombas  de  Riad... 


Por  falar  no  novo  técnico 
tricolor,  soube,  na  minha 
semana  de  férias,  num  re- 
sort  em  Rio  das  Pedras,  que 
ele  lá  também  por  lá  esteve, 
um  pouco  antes. 

Dizem,  acabou  transfor¬ 
mado,  pelo  instrutor  de  ia- 
tismo,  Rick,  num  autêntico 
Torben  Grael  dos  pampas. 

Resta  saber  agora  como 
navegará  nos  turbulentos 
mares  das  Laranjeiras... 


Uma  bomba  explode  na 
ATP.  Flagrado  num  antido- 
ping,  o  canadense  natura¬ 
lizado  inglês  Greg  Rusedski 
botou  a  boca  no  trombone. 
Garante  que  47  dos  120  me¬ 
lhores  tenistas  do  mundo 
também  foram  apanhados 
mas  tiveram  os  exames  en¬ 
gavetados. 

O  COI  promete  ser  duro 
em  Atenas  e,  coincidência 
ou  não,  o  casal  limão  do 
circuito  (o  australiano  Ley- 
ton  Hewitt  e  a  belga  Kim 
Clijsters)  já  anunciou  que 
está  fora  das  Olimpíadas. 

Meu  assessor  para  assun- 
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